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O objetivo da publicação é compartilhar discussões sobre casos emblemáticos, 
bem como apresentar um panorama regional dos problemas do setor de 
infraestrutura hospitalar pública. 

A versão virtual analisa os contextos históricos, sociais, demográficos, 
ambientais e institucionais, além de propor soluções para melhorar o 
investimento estatal. Com a divulgação do material, o UNOPS espera 
sistematizar boas práticas sobre o tema.

O documento também alerta para a lacuna existente entre o fornecimento 
limitado de infraestrutura física e os serviços de saúde de qualidade. O 
problema tende a se agravar, sobretudo tendo em vista a crescente demanda 
e a necessidade de reformas nos sistemas nacionais de saúde, para ampliar o 
acesso de populações remotas e vulneráveis aos cuidados primários. 

Além da ABDEH e do UNOPS, outras instituições e profissionais participaram 
da concepção do livro.



https:/ / issuu.com/unopslcr/docs/unops_20-_20libro_20salud_20lcr

Concepción / Organización / Capítulos introductorios

Fábio Bitencourt
Arquitecto, profesor, Doctor en Ciencias de la Arquitectura, Maestro en Arquitectura 
con énfasis en confort humano en ambientes de salud, miembro del Consejo Ejecutivo 
de la International Federation of Hospital Engineering (IFHE) desde 2012, académico
titular de la Academia Brasileira de Administração Hospitalar (ABAH). Miembro invitado 
de UIA-PHG International Union of Architects Public Health Group.

Luciano Monza
Doctorando, arquitecto y especialista en Planeamiento del Recurso Físico en Salud de
la Universidad de Buenos Aires y especialista en Ciencias Sociales y Salud de 
CEDESFLACSO. Ex presidente y ex vicepresidente de AADAIH (Asociación Argentina 
de Arquitectura e Ingeniería Hospitalaria). Director y docente de posgrados en
Argentina, Brasil y España. Disertante en congresos en Argentina, Brasil, Chile,
Colombia, Cuba, Perú, Uruguay y Noruega. Presidente del Congreso Mundial IFHE
2014. Socio de ArquiSalud (www.arquisalud.com.ar).



A proposta de elaboração deste livro nasceu durante diversas reuniões em que, e há vários 
anos, os arquitetos latino-americanos têm compartilhado congressos, seminários, exposições, 
cursos de pós-graduação e outras reuniões acadêmicas e profissionais, por todo o continente..

Em Buenos Aires, Rio de Janeiro, La Plata, São Paulo, Mendoza, Brasilia, Ushuaia, Porto
Alegre, Florianópolis e Salvador. Também em Santiago, Montevideo, Lima, Bogotá, Cali,
La Habana, San José, Caracas e México. E às vezes em congressos fora da nossa região.

Essas reuniões, somadas às publicações e trocas à distância, foram gerando em nós uma visão 
e conhecimento de arquitetura da saúde latino-americana amplo por um lado, mas também muito 
dividido em visões parciais por outro.

Vimos e ouvimos histórias de projetos e obras, de planejamento de experiências, de propostas
inovadoras, de realidades e contextos muito variados.



A realidade heterogênea, complexa, imensa e praticamente inatingível da América 
Latina, intimidante para a maioria de nós, torna muito difícil não nos ater a relatos 
parciais e focais. Provavelmente, é a única maneira de abordar essa grande produção.

Foi a partir daí que começamos a pensar na possibilidade de escrever uma história
articulando as experiências em arquitetura em saúde, que poderiam sintetizar algo da
história e dar uma ideia contemporânea deste problema em nosso continente-região, 
abrangendo desde o norte do México até o sul da Argentina e do Chile.

O projeto para a elaboração de um livro que pudesse apresentar a arquitetura de 
edifícios para a saúde na América Latina, tentando uma visão geral, foi uma proposta 
inédita no contexto que o assunto oferecia.



Como fazê-lo?

Compor um quadro de uma realidade tão complexa torna-se quase tão complexo 
quanto essa realidade.

Pensamos que não é possível compreender a contemporaneidade latino-americana 
composta por diversas características culturais, sociais e econômicas das soluções 
de projetos para edifícios de saúde sem ter a palavra mais próxima em cada país.

Abordagens e percepções relatadas por profissionais que vivem, trabalham, 
estudam, pesquisam e ensinam arquitetura e saúde diariamente.

A partir de aceitar nossas próprias limitações, e com o objetivo de enriquecer e 
expandir essa proposta, foi que convocamos colegas arquitetos de diferentes países 
da América Latina.



Como fazê-lo?

Nós, Fábio Bitencourt e Luciano Monza, concebemos e formalizamos a ideia de
forma integrada no início da segunda década deste século. Conceitualmente 
desenhamos os elementos e conteúdos necessários para organizar a participação 
dos arquitetos convidados. Os autores de cada capítulo fizeram o resto.

Os convocados foram 20 arquitetos de 20 países, que em alguns casos, por sua vez, 
convidaram outros colegas para participar. 

Assim como nossa região é heterogênea, também tem sido a resposta: excelente 
trabalho de nossos colegas da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Guatemala, México, Peru, Uruguai e Venezuela.



Esperamos que a publicação deste livro incentive os que estão ausentes aqui a 
escrever seus capítulos para uma nova edição e, daqui a pouco, possamos ter uma 
descrição geograficamente detalhada e completa da arquitetura de saúde de nossa 
querida e complexa América Latina.

Também temos que agradecer, em especial, a UNOPS pela sua grande colaboração 
na publicação do livro, uma contribuição sem a qual seria impossível materializa-lo. 

E importante foi a contribuição da UNOPS para a realização de dados sobre Belize, El 
Salvador, Haiti, Jamaica, Nicarágua, Santa Lúcia e Trinidad e Tobago. Sem contar as 
referências também ao Brasil, Colômbia, Guatemala e Uruguai.

Em nenhum momento pensamos que um livro poderia dar conta absolutamente da 
arquitetura de saúde latino-americana. Qualquer abordagem de uma realidade tão 
complexa e ampla será sempre parcial e tendenciosa.

Fábio Bitencourt
Luciano Monza



América Latina:
Territorio, Población, Economía y Salud
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Territorio y población
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Economía y sociedad
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Una Mirada por la Arquitectura para Salud em
América Latina: ReferenciasHistóricas
Fábio Bitencourt
Luciano Monza

Figura 1 – Ruínas do Hospital de la Concepción que foi posteriormente denominado
como Hospital de San Nicolasde Bari
Fonte: https:/ /casashistoricasrd.com/ la-villa-de-santo-domingo/ 2017



Una Mirada por la Arquitectura para Salud em
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Figura 2 –Santa Casa de Misericórdia de Santos, São Paulo, Brasil, en 1945
Fonte: Memoria Santista, 2016
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Figura 3 –Enfermaria do Hotel Dieu, Casimir
Tollet, Paris, 1892.

Figura 4 – Pátio Interno do Hotel Dieu, Paris,
França, foto F. Bitencourt.

Figura 5 – Florence Nightingale e osenfermos
do Hospital Militar de Scutari, Criméia, 1855.



Experienciasde UNOPSen infraestructuras de
salud en América Latina y El Caribe:
Combatiendo lasdesigualdadesy promoviendo el
desarrollo sostenible

1. Brasil
HospitalesUniversitarios en Brasil
Rafael Mantovani Esposel
2. Caribe
BELICE– Belmopán – Instalaciones para el Almacenamiento de Vacunas
Djibrilla MAZIN
3. Colombia
Protección de laspoblaciones másvulnerables al cambio climático
mediante infraestructura de salud de calidad
Edgar Javier Ballesteros
Wilhelm Iván Dalaisón
Ignacio Lacasta
4. El Salvador
Fortalecimiento de capacidades a lasentidades públicas de salud de El
Salvador para el abordaje metodológico en la gestión de proyectos
sostenibles de infraestructuras
Leticia González



Experienciasde UNOPSen infraestructuras de
salud en América Latina y El Caribe:
Combatiendo lasdesigualdadesy promoviendo el
desarrollo sostenible

5. Guatemala
Modernización de la infraestructura de loshospitales públicosde Guatemala
Esaú Beltrán
6. Haití
Losdesafíosde la construcción en Haití: el resurgimiento desde la destrucción
Antonio Baio
Jean-François Laurent
7. Nicaragua
Construcción del hospital másgrande de Nicaragua
Libia Lorente
Giuseppe Russo
8. Uruguay
Apoyo al Sistema Nacional Integrado de Salud
Darwin Gallareto
Florencia Peñagaricano



Salud en América Latina y El Caribe:

ARGENTINA- Alicia Preide e Gabriela Perelló



Salud en América Latina y El Caribe:
BRASIL- Marcio Nascimento Oliveira e ElzaCosteira



Salud en América Latina y El Caribe:
CHILE- Álvaro Prieto Lindholm



Salud en América Latina y El Caribe:
COLOMBIA- Amedeo Vita
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COSTA RICA- Vania Ureña Fallas
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GUATEMALA- LuisEnrique Kohön Ortíz
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MÉXICO- Enrique Duarte Aznar
Yolanda Bravo Saldaña
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PERÚ- Clotilde Rosalia Espinoza Zanabria
Juan LuisOrmeño Ara



Salud en América Latina y El Caribe:

URUGUAY- Enrique A. Lanza
Pedro F. Elzaurdia
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VENEZUELA- Sonia Cedrés de Bello
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OBRIGADA !
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